
PALAVRA DO PÁROCO
Santa Generosa e o sonho de Padre José Paine

 Quando cheguei para auxiliar Padre José Paine nas 
atividades de Santa Generosa, no final de 2015, não fazia ideia 
de como contribuir para aumentar a representatividade de uma 
paróquia de tão grande potencial e visibilidade na cidade de São 
Paulo. Encontrei Padre José Paine com seus noventa e cinco 
anos e, praticamente, sem possibilidades de exercer o seu 
ministério, pois já não conseguia enxergar e se manter de pé para 
a Celebração Eucarística. Eu tinha a incumbência de auxiliar um 
homem santo, que vivia da oração, e que havia cumprido sua 
missão sacerdotal de garantir um espaço onde a tradição católica 
fosse respeitada e difundida.
 Vinha-me à cabeça as palavras do apóstolo Paulo: “Eu 
vos felicito, porque em tudo vos lembrais de mim, e guardais as 
minhas instruções, tais como eu vo-las transmiti” (1Co 11, 2). Eu 
tinha o desafio de levar adiante o sonho do Padre José de amadu-
recer a vocação de Santa Generosa como uma paróquia de 
misericórdia, um lugar de evangelização, de ensinamento, de 
catequese, de sacramentos, um santuário de graças e bênçãos 
para a cidade de São Paulo.
 Pela calçada de Santa Generosa passam milhares de 
pessoas todos os dias rumo ao trabalho, hospitais, escolas, metrô 
e shoppings, especialmente em direção a uma das avenidas mais 
importantes da capital. Como tornar nossa igreja um chamariz 
para tantas pessoas que estão quase sempre apressadas, que mal 
têm tempo de parar para um sinal da cruz diante do Santíssimo 
ou para uma oração de cinco/dez minutos? Como manter ativos, 
atuantes e envolvidos os paroquianos já acostumados com o 
estilo tão acolhedor, generoso e santo de Padre José Paine?
 Já consciente de suas limitações, ele me deu carta 
branca para as mudanças que eu imediatamente quis implemen-
tar. Ampliamos o horário de atendimento da secretaria e da igreja 
e de duas celebrações de missa por dia, passando para três de 
segunda a sexta. As confissões, antes feitas com hora marcada, 
passaram a ser realizadas antes e após as missas. O público fiel 
rapidamente respondeu e, de lá para cá, o crescimento das 
atividades e do número de celebrações e confissões em Santa 
Generosa tem sido exponencial! 
 Com grande parte fechada das igrejas durante a 

pandemia e dada a grande procura, percebemos a necessidade de 
ampliar o número de missas aos domingos, passando de quatro 
para nove. Mesmo com a volta à normalidade, no entanto, o 
número de frequentadores das missas em Santa Generosa não 
para de crescer, principalmente nos últimos meses. 
 Com 250 assentos, a igreja está sempre lotada durante as 
missas dominicais. Por exemplo, em 19 de janeiro último, 
registramos mais de 2,4 mil pessoas presentes nas nove celebra-
ções, média de 270 pessoas por missa. Diante da crescente 
demanda, introduzimos, desde o final de janeiro deste ano, a 
décima missa aos domingos, às 22h15, porque já não há assentos 
disponíveis para todos na nona missa do dia, às 21h.
 O número de confissões também impressiona. São nove 
horas de confissões diárias de segunda a sexta-feira; mais de 
onze horas no sábado e quinze horas no domingo, das 8h às 
23h. Aos domingos, setecentas pessoas em média se confessam 
na Santa Generosa. E um fato curioso: estimamos que 30% dos 
que entram em nossa igreja buscam a confissão. Isso é simples-
mente extraordinário! 
 Há uma explicação que vem dos próprios fieis que nos 
procuram, pois tornar a Paróquia Santa Generosa o “lugar da 
Misericórdia” fez com que muita gente que estava afastada de 
Deus e dos sacramentos retornasse à Igreja Católica. Muitos 
admitem que o pavor de contar seus pecados graves e a vergonha 
de tê-los cometido os afastaram da Igreja; não sabiam como sair 
da situação de pecado e pensavam que não tinham mais salva-
ção, que se encontravam irremediavelmente em um caminho 
sem volta! Alguns passaram quarenta/cinquenta anos sem 
experimentar o perdão de um Deus que é complacente, que é 
pura compaixão! 
 Por meio de um trabalho forte e aguerrido nas mídias 
sociais, este é o rosto de Deus que Santa Generosa está mostran-
do ao mundo. Ao abrir as portas da misericórdia divina, ao 
estender os braços para acolher a todos, nossa Paróquia quer ser 
um lugar onde as pessoas se sintam abraçadas pelo perdão 
infinito de um Deus amorosíssimo. Este era o sonho de Padre 
José Paine, um sonho que todos nós estamos construindo juntos!

Padre Cássio Carvalho
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“Fé mostrada com obras” (Tiago 2, 14-18).

AJUDE A IGREJA EM SUAS NECESSIDADES:
DÍZIMO
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O AMOR O FEZ ASSIM

 Em 26 de fevereiro de 2018, Monsenhor Cônego José Mayer Paine, 
conhecido e chamado por todos de Padre José, falecia santamente no 
Hospital Beneficência Portuguesa aos quase 97 anos (faltou-lhe um dia), 
rodeado de familiares, amigos e dos paroquianos de Santa Generosa.
 Foi nomeado pároco em 31/12/1959 e ficou na função até 
24//09/2017, quando, no seu lugar, foi nomeado como pároco o Padre 
Cássio A. Pereira de Carvalho, por Dom Eduardo Vieira dos Santos, Bispo 
Auxiliar e São Paulo.
 Após seu falecimento, foram recolhidos muitos testemunhos de 
bispos, padres, de seus filhos e filhas espirituais, de amigos e paroquianos, sendo publicados num livro, muito 
recomendado (deve ainda ter alguns exemplares na secretaria da igreja), intitulado: “Monsenhor José Mayer 
Paine, sei em quem acreditei”.
 Vou transcrever alguns parágrafos do testemunho do Padre Cássio: “Cheguei à Paróquia de Santa 
Generosa há dois anos e meio como vigário para acompanhar o Padre José, já bastante debilitado, na condu-
ção desta comunidade.
 A primeira recordação que permanece desse tempo de trabalho é a grande cordialidade com a qual o 
Padre José me tratava, pois todas as vezes que falava publicamente, agradecia a minha presença, com 
grande carinho e gratidão, e tudo era muito desproporcional à minha pequena e inicial contribuição.
 O Padre José era uma pessoa muito fácil de ser conquistada, pois bastou para conquistá-lo que eu 
realizasse duas coisas muito simples – e que são uma obrigação de qualquer sacerdote: 1) A pontualidade na 
celebração das Missas; 2) O fato de sempre estar à disposição para atender confissões...
 Nosso querido Padre José conseguiu unir na sua vida sacerdotal a vida de oração e de ação, exemplo 
disso foi sua capacidade de, em um pouco mais de um ano, ter conseguido construir essa belíssima igreja de 
Santa Generosa com a intensa ajuda e envolvimento da comunidade paroquial, já que em 1968 foi abençoada 
a pedra fundamental e em 1970 se celebrou a primeira Missa de inauguração da nova igreja” (A antiga igreja 
de Santa Generosa estava situada numa Praça, Largo da Guanabara, que foi toda demolida para a constru-
ção do metrô, estação Paraiso).
 Obrigado, Padre José, grande homem de oração, conselheiro espiritual de gerações, animador e 
promotor de vocações religiosas e sacerdotais, grande confessor e amante da liturgia e da Eucaristia, e 
profundo devoto da Virgem Maria; certamente Santa Generosa teve toda a alegria de acolhê-lo lá do Céu. Da 
mesma forma como você fazia na terra, suas orações serão o motor construtor da nossa querida Paróquia de 
Santa Generosa”.
Esse testemunho do nosso Padre Cássio, escrito em 2018, previa a realidade que estamos vivendo hoje, 
quando vemos que a igreja de Santa Generosa tem se convertido no santuário da misericórdia: Bendito seja 
Deus!

A CATEQUESE

Gostaria de dividir este pequeno artigo sobre a catequese paroquial em 5 perguntas e respostas: 
 1 – O que é a catequese e quem são o(a)s catequistas?
 2 - Qual é o objetivo da catequese paroquial?
 3 – Por que devemos levar nossos filhos à catequese?
 4 – O que se aprende na catequese?
 5 – O que significa fazer a catequese?

1 – O que é a catequese? Poderíamos dizer que a catequese é a iniciação do catequizando ao conhecimento de Jesus. 
Porque como o Papa Bento XVI nos lembrava: “a iniciação à vida cristã se dá a partir do encontro com uma Pessoa (Jesus 
Cristo) que transforma nossa vida”.  A catequese não deve ser entendida só como um tempo apropriado para adquirir 
conhecimento doutrinário, pois, de verdade, é um processo que deve favorecer ao catequizando um encontro íntimo, 
pessoal e profundo com a pessoa de Jesus Cristo. 
Quem são os catequistas? Os catequistas somos nós, batizados, discípulos de Cristo que, seguindo o mandato de Jesus “ide 
por todo o mundo e ensinai o Evangelho” (Mc 16, 15), desejamos “ecoar”, testemunhar e fazer a Jesus mais conhecido e 
amado por todos. Os primeiros catequistas cristãos são os próprios pais que, buscando o melhor para seus filhos, nunca 
devem esquecer da dimensão espiritual que cada ser humano tem, por ser criado por Deus à sua imagem e semelhança, e 
esta espiritualidade deve ser alimentada pelos pais desde a sua gestação.

2 – Qual é o objetivo da catequese paroquial? A catequese paroquial tem como objetivo ajudar aos pais a levar os filhos a 
acolher, conhecer e vivenciar os mistérios de Deus, manifestados em Jesus Cristo. Para que a catequese tenha fruto, deve 
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Salmo nº 72 (H.73) A PROSPERIDADE DOS MAUS

Os	ímpios	sempre	fortes	e	felizes
Eu	vi	sadios	e	jamais	sofridos!

De	orgulho	e	de	arrogância	travestidos,
Procedem	mal,	com	todos	os	matizes!

São	maus	atores,	péssimas	atrizes,
Que	ostentam	corações	empedernidos!
Pisando	em	ouro	e	por	prazer	vendidos,

Perdem	suas	almas,	queimam	suas	raízes!

Será	que	errei,	permanecendo	puro?
Assim	pensava,	vendo-me	a	sofrer!
Porém	confio	em	vosso	amor	seguro!

Pois	eles,	no	final,	vão	perecer
Em	sofrimento	atroz,	cruel	e	duro,
Mas	eu	irei	com	Deus	feliz	viver!

Prof. Flávio Prado
De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

ter, pois, o acompanhamento dos pais na oração e na participação das Missas dominicais e da vida da Igreja, pois o Amor 
que eles irão vivenciar na catequese deverão levá-lo para a vida.

3 – Por que devemos levar nossos filhos à catequese? Vivemos num mundo tão diluídos nos valores fundamentais, tão 
imediatista e tão materialista, que corremos sério perigo de desgraçar nossos filhos se, enquanto são pequenos, não 
contribuímos a desenvolver a espiritualidade que existe em cada um deles. A catequese contribui para o desenvolvimento 
integral da criança, ajudando-a a crescer na fé e no seguimento de Jesus, e, nesse caminho, os menores irão tomando 
consciência do certo e do errado, sentirão a importância da pertença a uma comunidade e aprenderão a viver em harmonia 
com os outros. 

4 - O que se aprende na catequese?  Se aprende tudo o que Jesus nos ensinou que está nos Evangelhos e que a Igreja, como 
fiel depositaria da Revelação, vem ensinando no Catecismo. 
A vida de Jesus está ligada à ação litúrgica celebrada no Mistério Pascal da santa Missa, por isso, todos os domingos, no 
“Dia do Senhor”, é necessária a participação de todos na Missa. Na catequese se aprende a fazer parte da Igreja, a viver em 
comunidade de fé (pois adoramos e amamos Deus sobre todas as coisas), em comunidade de amor (pois reconhecemos 
que o outro também é amado por Deus e é meu irmão em Cristo) e em comunidade de culto (pois nos reunimos para escutar 
a Palavra de Deus e celebrar os Sacramentos como Sua Presença real em nós). 

5 – O que significa fazer catequese? É uma abertura a deixar entrar a Luz de Jesus no coração e na vida: É aprender a 
“escutar a Palavra”, é preparar-se para reconhecer Jesus vivo e verdadeiro na Eucaristia, é fazer Comunhão com Ele e com 
os irmãos... Por isso, fazer catequese não significa só o tempo de preparação para receber o sacramento da Primeira 
Eucaristia ou da Crisma; fazer catequese é, de verdade, um processo, um itinerário de fé que vai conduzindo o catequizan-
do a uma experiência pessoal e intima com Cristo, e nessa caminhada se recebe primeiramente a Eucaristia (Primeira 
Comunhão) e, mais adiante, a Confirmação (Crisma).

Maria Angeles Brugarolas 

Primeira Eucaristia das
crianças da catequese
paroquial, 08/12/24.

No dia 11/12/24, D. Rogério
ministrando os sacramentos
da iniciação cristã (Batismo)

a 60 adultos.

No dia 13/12/24, D. Rogério ministrando os
sacramentos da iniciação cristã (Crisma)

a 80 adultos.

HORÁRIO DA CATEQUESE
INFANTIL

Quinta-feira: das 14h às 15h30.
Domingo: das 10h às 12h.

NOVO HORÁRIO DE MISSA

Uma ótima notícia para os paroquianos! Agora Santa 
Generosa conta com mais um horário de missa aos domingos, 
às 22h15. Com isso, o horário de atendimento dos fiéis para 
confessar-se também se estendeu: 8h às 23h.
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Dizimistas
aniversariantes

em fevereiro

02 - José Roberto da Silva

06 - Maria Cecilia Rodovalho

07 - Maria Felipe Fre

08 - Norberto Presz

09 - Altina de Souza

       Odette Moreira Mendes Candura

10 - Gildete Carmides Paixão

11 - Júlia Colpo Dotto

12 - Evandro Villar Felix

       José Edvaldo da Silva

       Luis Escobosa Parron

       Queila Melo Pinheiro

14 - Livia Moreira Quintana

17 - Angelo Patricio Stacchini

       José Aparecido Araújo

       Suely Ferreira Rodrigues

18 - Ana Claudia de Queiroz

       Antonio Carlos Amaral

       Maria José Khoury

20 - Maria de Lourdes Vianna

       Marisa Samea

       Ronaldo José da Costa

21 - Samira Sallum Neme

22 - Felipe Castanha Nogueira

       Manoel Guilhermino de Araujo

23 - Ana Beatriz Grandini Casali

       Paulo Racy Ferreira

25 - Gabriel M. Andrade Saramago

26 - Rafael dos Reis Neves

27 - Italo Queiroz de Souza

28 - Mariana Accica Marton 
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